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Esta cartilha é fruto de uma produção coletiva entre pes-
quisadores, estudantes universitários e agentes do movi-
mento social com o intuito de construir um material pa-
radidático que pudesse subsidiar as discussões acerca da 
migração e do trabalho escravo contemporâneo nas salas 
de aula das escolas localizadas em comunidades quilombo-
las do Maranhão.

O processo de pesquisa e desenvolvimento deste material 
durou aproximadamente um ano. Foram feitas muitas con-
versas entre educadores e agentes da CPT (Comissão Pasto-
ral da Terra) e do MOQUIBOM (Movimento Quilombola 
do Maranhão) para que a história aqui narrada, embora seja 
ficcional, tenha sido construída a partir da realidade vivida 
pelas pessoas. Devido ao distanciamento social exigido pela 
pandemia da Covid-19, as conversas foram realizadas de for-
ma virtual, pela Plataforma Google Meet, durante o ano de 
2021.

Esta cartilha é parte de um projeto de pesquisa, realiza-
do pelo GETECOM (Grupo de Pesquisa Trabalho Escravo 
e Comunicação) e coordenado pela professora Flávia de 
Almeida Moura, da UFMA (Universidade Federal do Ma-
ranhão), intitulado Comunicação, Migração e Trabalho 
Escravo Contemporâneo: trajetórias de vida de trabalha-
dores e trabalhadoras rurais da Baixada Maranhense, com 
vigência de 2019 a 2022 e financiamento da FAPEMA 
(Fundação de Amparo à Pesquisa e ao Desenvolvimento 
Científico do Maranhão).

Agradecemos imensamente aos queridos amigos e amigas 
da CPT, MOQUIBOM e moradores das comunidades qui-
lombolas da Baixada Maranhense que dispuseram o seu 
tempo e a sua energia para conversas, em geral, longas e 
produtivas. Vocês foram fundamentais para a construção 
coletiva desta cartilha.

Esta cartilha foi desenvolvida de forma coletiva e colaborativa entre pesquisadores da 
UFMA ligados ao GETECOM (Grupo de Estudos Trabalho Escravo e Comunicação), 
do Departamento de Comunicação, e agentes do movimento social, principalmente 
representantes do MOQUIBOM (Movimento Quilombola do Maranhão) e da CPT 
(Comissão Pastoral da Terra) Regional Maranhão, juntamente com lideranças 
comunitárias quilombolas do Maranhão.

O material faz parte das ações do projeto de pesquisa Comunicação, migração e 
trabalho escravo contemporâneo: trajetórias de vida de trabalhadores e 
trabalhadoras rurais da Baixada Maranhense, com financiamento da FAPEMA e 
vigência entre de 2019 a 2022.
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Agora, o trabalho continua nas comunidades junto aos 
educadores, crianças, adolescentes, jovens, adultos, anci-
ãos e todos que possam participar desse processo de en-
sino e aprendizagem sobre o que é ser quilombola e tam-
bém sobre os motivos que levam tantos jovens a saírem de 
seus locais de origem para trabalhar fora e, muitos ficarem 
vulneráveis a condições degradantes de vida e de trabalho.

Esperamos, de alguma forma, ter colaborado para a qua-
lidade de vida e para a luta das comunidades quilombolas 
do Maranhão. Professores e gestores da Educação, usem 
e abusem desse material da forma que desejarem. Ele é 
nosso.
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João também costuma acompanhar seu avô na 
pescaria. Ele gosta de pescar jundiá. Seu avô já passou 
muito ensinamento pra ele sobre o ciclo de vida do 
peixe. A época de desova e a época que pode pescar.

Entende que a pesca, além de garantir a 
alimentação da família, faz parte da 
cultura do seu lugar. E que cada localidade 
é caracterizada pelo tipo de pescaria e 
também pelos peixes mais comuns.
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PEsCaPEsCa

TArRafA

pULsÁ
Você sabia que uma das principais atividades de 
subsistência das famílias quilombolas é a pesca? Isso 
mesmo! Os numerosos rios temporários, lagos, campos 
inundados, riachos e igarapés que banham e conectam 
as comunidades, permitem aos seus moradores que 
complementem suas alimentações com uma variedade 
de peixes, como a piaba, jundiá, jeju, cabeça gorda, 
traíra, cascudo, sarapó, mandi, rebeca e muitos outros.

MAlHadEiRARedE

anZOl

Você conhece algum desses 
métodos? Deixamos um espaço 

na próxima página para que você 
converse com seus colegas ou 

familiares e peça que o ajudem a 
explicar o processo de cada uma 

dessas pescarias. 

Para além do alimento, a arte de pescar 
também é fundamental para unir e 
fortalecer os laços entre familiares, 
amigos e vizinhos. E é preciso conhecer 
bem o processo, o lugar onde se vai 
pescar e o melhor método para o 
período de seca e cheia dos rios.

Agora que tal aprendermos um 
pouco sobre os principais tipos de 

pesca realizados em seu território? 
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Aproveite e descubra quais são mais utilizados em 
períodos de secas e de cheias e qual é o tipo de pesca 
mais realizado em sua comunidade.
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